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description O tratamento de HIV/AIDS, contribuinte da saúde coletiva, exige novas perspectivas teóricas para sua análise.
Objetivo: reconstruir algumas matrizes imaginárias, formadoras da infecção de HIV, ligadas aos processos de
normalização e a formação do conhecimento clínico; apresentar conse- quências; articular essas matrizes com as
questões de estigma e de discriminação que afetam o diagnóstico. Metodologia: foram entrevistados jovens entre 18
e 35 anos e profissionais da saúde dedicados ao tratamento de HIV/AIDS em hospitais públicos das cidades de Santa
Fe e Paraná (Argentina). Resultados: o discurso biomédico enquanto requisito da norma e mantenedor do exercício
de normalização dos indivíduos e das populações a partir da demarcação do binômio normal/patológico
influencianaapropriaçãododiagnósticoenaconvivênciadosindivíduosque vivem com a infecção. Conclusão: a partir dos
resultados é possível compreender os processos de estigmatização e de discriminação como mecanismos
privilegiados dessas instancias normativas que mediam as configurações discursivas do HIV. Por sua vez, vemos que
a rejeição prevalente em jovens para realização das provas diagnósticas como as dificuldades de acesso aos
serviços de saúde, é consequência dos processos indicados.
description HIV treatment, as a problematic concerning collective health, requires new theoretical perspectives for its analysis.
Objective: to reconstruct some imaginary matrixes, that shapes HIV infection, associated to normativity processes and
formation of clinical knowledge; to exhibit consequen- ces; to articulate these matrixes with discrimination and
stigmatization issues implicated in the diagnosis. Materials and methods: in-depth interviews were made to young
people between 18 and 35 years and health professionals dedicated to the HIV/AIDS treatment in public hospitals,
inthecitiesofSantaFeandParaná(Argentina).Results:biomedicaldiscourse essentialasnorm requirement and guarantor
of standardization exercise in individuals and populations from the binomial normal/pathologic affects the diagnosis
appropriation and coping with the infection. Conclusion: from the results, it is possible to understand stigmatization and
discrimination pro- cesses, like privileged mechanisms that mediate in the configuration of HIV normativity dis- cursive.
Moreover, it is clear that the prevalent rejection in young people to undergo diagnostic test, and the difficulties in
accessing health services, is a consequence of the indicated processes.
description El tratamiento del VIH/sida, como problemática que ocupa a la salud colectiva, requiere nuevas perspectivas teóricas
para su análisis. Objetivo: reconstruir algunas matrices imaginarias, configu- radoras de la infección de VIH,
vinculadas con prácticas normativas y con la formación del saber clínico, visibilizar consecuencias de estos procesos
y articular estas matrices con las problemáticas de discriminación y estigmatización que pesan sobre el diagnóstico.
Materiales y métodos: se efectuaron entrevistas en profundidad a jóvenes entre 18 y 35 años y a profesionales de la
salud dedicados al tratamiento del VIH/sida de hospitales públicos de las ciudades de Santa Fe y Paraná (Argentina).
Resultados: el discurso biomédico ?nodal en tanto exigencia de la norma y garante del ejercicio de normalización de
los individuos y de las poblaciones a partir del binomio normal/ patológico? incide en la apropiación de la diagnosis y
la convivencia con la infección. Conclusión: a partir de los resultados, es posible comprender los procesos de
estigmatización y discrimina- ción como mecanismos privilegiados de estas instancias normativas que median la
configuración discursiva del VIH. A su vez, se advierte que el rechazo prevalente en jóvenes a realizarse las pruebas
diagnósticas, como las dificultades de acceso a los servicios de salud, es consecuencia de los procesos indicados.
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